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«Pela primeira vez, estabeleceu-se uma ligação direta entre os resultados das eleições para 
o Parlamento Europeu e a proposta do Presidente da Comissão Europeia. Tem o potencial 
para adicionar uma dose suplementar de legitimidade democrática muito necessária no 
processo europeu de tomada de decisões.»

Jean-Claude Juncker, então candidato à presidência da Comissão Europeia, 15 de julho de 2014.

Jean-Claude Juncker foi o primeiro Presidente da Comissão a ser eleito através do 
processo dos cabeças de lista («Spitzenkantenten»), em que os partidos políticos 
europeus escolheram antecipadamente o  seu candidato preferido para o  cargo 
e  fizeram campanha para a  sua eleição. Este processo pan-europeu ajudou 
a  aproximar os líderes das instituições da UE dos eleitores e  das prioridades 
políticas nacionais. Reforçou a  ligação entre as três instituições e  ajudou-as 
a acordar prioridades comuns, reforçando a eficiência, a eficácia e a legitimidade 
democrática.

UM PRESIDENTE DA COMISSÃO COM UM MANDATO DOS CIDADÃOS

Os membros da Comissão tiveram mais 
de 900 reuniões com os parlamentos 
nacionais desde novembro de 2014

Os membros da Comissão participaram 
em mais de 2 000 debates no 
Parlamento Europeu desde novembro de 
2014.

Uma União mais democrática

PARA UMA UNIÃO MAIS UNIDA, MAIS FORTE E MAIS DEMOCRÁTICA

Maio de 
2019

A Comissão Juncker estabeleceu igualmente uma ligação estreita com os parlamentos nacionais e o Parlamento Europeu. 
Nos últimos quatro anos, os Comissários efetuaram mais de 900 visitas aos parlamentos nacionais de toda a  Europa 
e participaram em mais de 2 000 debates do Parlamento Europeu.

https://twitter.com/hashtag/euroad2sibiu


Elaboração de legislação

A Comissão Juncker deu início ao processo de elaboração de políticas, podendo os cidadãos agora dar o seu parecer 
em todas as fases, desde o início da redação das propostas até ao momento em que a Comissão conclui o processo e envia 
propostas aos legisladores. A Comissão tornou possível que os cidadãos moldem a política da UE através de:

▶	reforço da transparência das primeiras ideias 

▶	consultas públicas alargadas sobre os projetos de legislação 

▶	mecanismo de recolha de informação em linha para rever a legislação em vigor

Diálogos com os cidadãos em números
Desde janeiro de 2015 até 26 de abril de 2019

cerca de 
1 600 
diálogos

A Comissão dirige-se diretamente aos cidadãos com 
maior frequência, através de visitas regulares aos 
Estados-Membros e  da organização de diálogos 
com os cidadãos, que são reuniões municipais em 
que participam eleitores com membros da Comissão, 
deputados ao Parlamento Europeu, representantes dos 
governos nacionais, autoridades dos órgãos de poder 
local e  regional e  representantes da sociedade civil. No 
âmbito da Comissão Juncker, foram realizados quase 
1 600 diálogos com os cidadãos em toda a UE. Quase 
190 000 pessoas já participaram diretamente, tendo os 
meios de comunicação social e as redes sociais alcançado 
milhões de outras pessoas.

190 000 
participantes

1,6 milhões de 
pessoas graças 
a transmissão direta via 
Internet

288 milhões de pessoas 
através dos meios de 
comunicação tradicionais

39 milhões de 
impressões nos 
meios de comunicação social

A Comissão Juncker concretizou 
a promessa das Iniciativas de 
Cidadania Europeia, tendo 
proposto legislação baseada numa 
iniciativa de cidadania europeia 
pela primeira vez, com a revisão da 
Diretiva «Água Potável» da UE.

A nossa proposta irá:

Melhorar o acesso à água para todos

O Portal «Legislar Melhor»:
um novo portal específico 
para o retorno de informação 
sobre a política da UE

75 000 visitas mensais

Quase 980 textos da Comissão publicados 
para retorno de informação

15 000 comentários recebidos até à data

DAR MAIS VOZ AOS CIDADÃOS NA ELABORAÇÃO DE POLÍTICAS

Elaboração de legislação

Quando um milhão de cidadãos se mobiliza para apoiar uma 
proposta legislativa, a Comissão Europeia tem de ouvir. No 
total, esta Comissão registou 33 iniciativas de cidadania, 
14  % mais do que a  anterior Comissão. A  Iniciativa de 
Cidadania Europeia (ICE) é  um instrumento que tem 
sido mais utilizado desde o  início da Comissão Juncker. 
A Comissão debate todos os pedidos a nível político e adota 
uma abordagem flexível para permitir o  registo do maior 
número possível de iniciativas a fim de incentivar os cidadãos 
a utilizarem este valioso instrumento.

Mais Iniciativas de Cidadania 
Europeia registadas

registadas não registadas

4
2019

20
2014

33
2019

29
2014

Melhorar as normas aplicáveis à água potável

Aumentar a transparência para 
empoderar os consumidores
Contribuir para a luta contra os 
resíduos de plásticos

mais de 
580 cidades em 
27 Estados‑Membros



Legenda: PPE: PPE: Partido Popular Europeu | S & D: Aliança Progressista dos Socialistas e Democratas | CRE: Grupo dos Conservadores 
e Reformistas Europeus | ALDE: Aliança dos Democratas e Liberais pela Europa | GUE/NGL: Grupo Confederal da Esquerda Unitária 
Europeia/Esquerda Nórdica Verde | Verdes/Aliança Livre Europeia | EFDD: Europa da Liberdade e da Democracia Direta | ENL: Europa das 
Nações e da Liberdade | NI: Não inscritos

Fonte: Parlamento Europeu

NOVO QUADRO PARA OS PARTIDOS POLÍTICOS EUROPEUS

A manipulação dos dados pessoais dos cidadãos europeus para fins eleitorais é uma realidade. As revelações de Cambridge 
Analytica demonstram a gravidade do risco colocado pelas modernas tecnologias no processo eleitoral. Os dados pessoais 
devem ser protegidos e os cidadãos europeus também têm o direito de saber quem está por detrás da propaganda política 
em linha.

A UE reforçou as regras de financiamento dos partidos políticos europeus. As partes que violam as regras em matéria de 
proteção de dados podem ser sujeitas a novas sanções, que podem ascender a 5 % do orçamento anual do partido ou da 
fundação política europeia em causa. Além disso, a UE concordou em rever as regras de financiamento dos partidos políticos 
europeus, tornando mais transparente a ligação entre as partes europeias e os respetivos partidos nacionais. Por exemplo, as 
regras tornam o financiamento dependente de os partidos nacionais apresentarem o programa político e o logótipo do seu 
partido europeu nos respetivos sítios Web. Desta forma, os europeus sabem exatamente em quem estão a votar nas eleições 
europeias.

A Comissão Juncker comprometeu-se a  reforçar 
a transparência a partir do primeiro dia. Uma das primeiras 
decisões da Comissão consistiu em tornar públicos todos os 
contactos entre os representantes de interesses (lobistas) 
e  os Comissários. A  introdução deste novo sistema tornou 
mais fácil para o público ver quem está a tentar influenciar 
a  política. Tal como afirmou o  Presidente Juncker no início 
do seu mandato, estamos a abrir as janelas e as portas da 
Comissão; assim, o público pode ver o que fazemos. É por esta razão que, hoje em dia, existem quase 12 000 organizações 
e indivíduos no Registo de Transparência, mais 5 000 do que quando o Presidente Juncker assumiu funções.

A Comissão adotou igualmente um novo código de conduta para os Comissários, com o acordo explícito do Parlamento 
Europeu. O novo código de conduta estabelece regras mais claras e normas éticas ainda mais rigorosas e introduz uma maior 
transparência numa série de domínios. Trata-se, por exemplo, das despesas de deslocação dos Comissários, que passaram 
a ser publicadas em linha.

Com o novo código de conduta, o Presidente Juncker também apresentou a sua proposta para permitir aos Comissários, todos 
eles políticos experientes e de alto nível, participar na campanha para as eleições europeias sem terem de pedir uma licença 
tal como no passado. É claro que, ao fazerem campanha, os Comissários devem continuar a servir os cidadãos europeus, 
cumprindo plenamente os seus compromissos institucionais.

MELHORAR AS REGRAS DE TRANSPARÊNCIA PARA OS MEMBROS DA COMISSÃO

Os assentos no Parlamento Europeu repartem-se atualmente por oito grupos políticos.

ALDE: 76

Verdes/ALE: 57

S & D: 149

GUE/NGL: 46

PPE: 180

CRE: 66

EFDD: 45

ENF: 62

NI: 8
751

Todas as reuniões de representantes de 
grupos de interesses com os Comissários, 
o seu pessoal e os diretores-gerais são 
agora tornadas públicas em linha.
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